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A Mensagem de Nossa Senhora ll.'l Fátima, há 50 anos, sin

tetiza-se nestas três palavras: penitência, oração, emenda de 
vida. «Niio ofendam mais a Deus Nosso Senhor, que já está 
muito ofendido»- recomendou a Virgem na última aparição, 
em 13 de Outubro. A Quaresma é o tempo propicio para uma 
séria revisão da nossa vid:l, com uma confissão e comunhão 
bem feitas. Mas ó pouco, se paramos aqui. E o resto do ano? 
Como vamos viver depois? 

Que resposta nos dará a Santlssima Virgem a estas per
guntas?!... 
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A Reparação 
ao Coração Imaculado de Maria 

A
TÉ às aparições da Fátima, 

o Coração de Maria, tanto 
nos quadros como nas es
tátuas, aparece sempre ro

deado de flores, simbolo da beleza 
e da imensidade do amor da Mãe 
de Deus. Não é a rosa a rainha 
das flores? 

Na mensagem da Fátima, porém, 
o Coração de Maria mostra-se cer
cado de espinhos. Assim o viram 
os pastorinhos na aparição do dia 
13 de Junho e assim ficou esculpido 
na estátua da fachada da Basilica, 
feita segundo as indicações da Irmã 
Lúcia. 

Que significam esses espinhos? 
A mais velha dos videntes responde: 
«Compreendemos que era o Cora
ção Imaculado de Maria, ultrajado 
pelos pecados da humanidade, que 
queria reparação.» 

Na terceira aparição a Senhora 
ensina aos seus humildes confidentes 
esta pequenina oração para repetirem 
pelo dia fora, sobretudo quando 
fizessem algum sacrifício: «0 Jesus, 
é por vosso amor, pela conversão dos 
pecadores e em reparação pelos pe
cados cometidos contra o Imaculado 
Coração de Maria.» 

Nas futuras revelações prometidas 
nesta aparição do dia 13 de Julho, 
a reparação passa para o primeiro 
plano. «Para impedir a guerra
dizia então a Virgem Imaculada -
l'irei pedir a consagração da Rússia 
a meu Imacu/ad• Coração e a comu
nhão reparadora nos primeiros sá
bados.» 

Tal promessa cumpriu-a Nossa 
Senhora, oito anos mais tarde, no 
dia 10 de Dezembro de 1925, apa
recendo com o seu Imaculado 
Coração cercado de espinhos. Jesus 
Menino, que estava ao lado, numa 
nuvem, pronunciou estas palavras: 

«Tem pena do Coração de Tua 
Mãe Santfssima, que está coberto 
de espinhos, que os homens ingratos 
a todos os momentos lhe cravam, 
sem haver quem faça um acto de 
reparação para os tirar.» 

Em seguida disse a Santíssima 
Virgem: 

«Olha, minha filha, o meu Coração 
cercado tk espinhos, que os homens 
inKratos a todos os momentos me 
cravam com blasfémias e inKratidões. 
Tu, ao menos, vê se me consolas.» 

Como poderemos consolar o Co
ração da nossa Mãe? Como tira
rea1.os esses espinhos que O ferem? 
Por meio da devoção dos primeiros 
sábados. 

Sem excluir outras práticas repa
radoras, esta é a mais importal}te, 
a que Nossa Senhora mais pediu 
e aquela a que juntou maiores privi
légios espirituais. «Diz - fala 
Nossa Senhora - a todos aqueles 
que durante cinco meses seguidos, no 
primeiro sábado, se confessarem. re
cebendo a Sagrada Comunhão, re
zarem um terço e me fizerem quinze 
minutos de companhia, meditando 
nos quinze mistérios do Rosário 
com o fim de me desagravarem, Eu 
prometo assistir-lhes na hora da 
morte com todas as gmças necessá
rias para a salvação.» 

A devoção dos primeiros sábados 
é, pois, eminentemente reparadora. 
Jesus pede-nos que consolemos o 
Coração de Sua Mãe. Nossa Se
nhora suplica também desagravo 
para o seu magoado Coração indi
cando os primeiros sábados como 
principal meio para atingir essa fina
lidade. 

Que pecados somos chamados a 
desagravar? 

Todos, porque as ofensas ao 
Filho repercutem-se igualmente na 
Mãe. Mas, segundo Nosso Senhor 
deu a entender, devemos dum modo 
especial reparar as seguintes «cinco 
espécies de ofensas e blasfémias pro
feridas contra o Coração Imaculado 
de Maria: 

1 - As blasfémias contra a Ima
culada Conceição. 

2 - Contra a sua Virgindade. 
3 - Contra a Maternidade di

vina, recusando ao mesmo tempo 
recebê-La como ~ãe dos homens. 

4 - Os que procuram publica
mente infundir nos corações das 
crianças a indiferença, o desprezo 
e até o ódio. contra esta Itnaculada 
Mãe. 

5 - Os que A ultrajam directa
mente nas suas sagradas imagens.» 

Uma onda diabólica, que alástra 
pelo mundo, pretende diminuir o 
culto de Nossa Senhora e até in
fligir-lhe as injúrias acima mencio
nadas. 

Por isso, mais do que nunca, de
vemos desagravar e consolar o Co
ração Imaculado de Maria, dum 
modo particular, pela devoção re
paradora dos primeiros sábados. 

F. L. 

«0 meu último terço antes de 
adormecer é a minha missa da tarde». 

P.• BELLENGER 

D E 2 a 7 de Fevereiro passado, esteve reunida a Comissão Executiva do Exér
cito Azul de Nossa Senhora da Fátima, na Sede Internacional, na Cova da 
Iria, sob a presidência do Sr. D. João Pcrcira Vení\ncio, Bispo de Leiria. 

Nessa reunião foram tomadas Importantes decisões para bem do movimento e expansio 
da Mensagem de Nossa Senhora. 

Na gravura, da direita para a esquerda: Rev. Dr. André Richard, Sua Ex. • 
Rev. •• o Sr. Bispo de Leiria, Mons. João Mowatt e o Rev. P. Messius Coelho. 

EXPostçla Filatélica Internacional de Temática 
Mariana a realizar no Santuário da Fátima , 

de 12 a 26 de Maio 

O 
cinquentenário das aparições de Nossa Senhora da Fátima 
é um acontecimento que fica registado com letras de oiro na 
hlstória da Igreja e na história da nossa Pátria. 

A peregrinação do Santo Padre foi o maior acontecimento 
registado durante as comemorações, seguindo-se outros actos solenes 
como os Congressos Internacionais Mariológico e Mariano. 

Para mais brilho das comemorações, vai realizar-se uma exposição 
filatélica de temática «Mariana». São convidados para essa exposição 
todos os filatelistas dedicados às colecções de temas «marianas». São 
muitos esses filatelistas, dentro e fora do nosso Pais. Venham expor 
na Fátima os seus selos, contribuindo, assim, para maior devoção à Vir
gem Santíssima, para que Ela, «medianeira de todas as graças», nos 
obtenha a suspirada Paz. 

Sugerem-se alguns temas para a Exposição: «Maria, nós te sau
damos» - «Nossa Senhora no selo postal» - «Ave-Maria>> - «Ladainha 
de Nossa Senhora» - <<Ano Santo e Ano Maria11o» - <<Maria, a Virgem 
Santíssima nos selos da Europa>> - «Rainha de todos os Santos» - «0 cin
quentenário da Fátima e a Filatelia Cristã» - «Mensagem da Fátima» 
-«Santuários Marianas», etc .. 

Transcrevemos parte do Regulamento da Federação Internacional 
da Filatelia Construtiva, que pode servir para orientar a apresentação 
dos temas. 

- «0 Selo deve constituir o centro de toda a colecção temática. De 
reprovar é o muito texto c excesso de adorno. 
----------------------CooJlnua na p6g. 4 
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DO 

DIMENSÃO ESPIRITIJAL 
HOMEM UONTEMPORÂN-EO 

O 
Concilio quis dar ao homem 
de boje as verdadeiras di
mensões da sua grandeza 
humana e espiritual. Os 16 

documentos saidos da aula conciliar 
afirmam a grandeza do homem e a 
sua relação com Deus, coro o pró
ximo, com o cosmos, com a História. 

À luz destes documentos, vejamos 
as dimensões espirituais do homem
-apóstolo de hoje. 

AMOR AO MUNDO 

P OR Mundo, entendemos o 
conjunto das coisas criadas, 
o cosmos, o <~ardi.m>> que 
o Senhor confiou aos ho

mens para que o dominassem, culti
vassem e ornamentassem. 

Neste amor, destacamos o valor 
espiritual da actividade humana, 
individual ou colectiva. Conside
rada nos grandes esforços para me
lhorar as condições de vida ou nos 
pequenos afazeres das tarefas do
mésticas, esta actividade é boa, res
ponde à vontade de Deus. 

Por mais humilde e apagada que 
seja, não há actividade humana in
digna, desde que seja conforme ao 
Amor de Deus, ao bem dos ho
mens, ao desenvolvimento e arranjo 
do nosso <~ardim terrestre». 

Podemos apontar três razões teo
lógicas para afirmar a dignidade da 
actividade humana. No princípio 
da História, o Senhor confiou o 
dominio do mundo cósmico ao se
nhorio do homem. Todo o pro
gresso ordenado, fruto da activi
dade humana, é uma explicita ma
nifestação da glória de Deus, Amor 
criador: «Os céus e a terra cantam 
a glória de Deus». Toda a activi
dade ordenada é um serviço de li
berdade à comunidade humana. O 
pecado escravizou o homem no or
gulho, na dQr, no trabalho com o 
suor do rosto, na maldição da terra. 

Cristo é a liberdade de todas as 
escravidões, é fonte de liberdade 
para todos os homens e actividades: 
<<Cristo revela-nos que Deus é 
Amor e ensina-nos que a lei funda
mental da perfeição humana e, 
portanto, da transformação do mun
<io, é o mandamento novo do Amor. 

A actividade humana, assim como 
procede do homem, deve ordenar-se 
ao autêntico bem do género hu
mano e permitir ao homem reali
zar-se, como indivíduo e membro 
da sociedade. Donde, quanto mais 
cresce o poder do homem sobre o 
mundo, tanto maior a responsabili
<iade individual e colectiva. A acti
vidade humana deve ser purificada 
pela Cruz e pela Ressurreição de 
Cristo, Senhor da História e reca
pitulação de todas as cqisas. Deve 
preparar o novo Céu e a nova terra. 

Os cristãos, trabalhando com 
todos os homens de boa vontade 
na construção de um mundo mais 
humano, devem ser sinal de Deus 
vivo e testemunho da Ressurreição, 
conhecendo a natureza íntima das 

coisas, o seu valor, a sua ordenação 
à caridade, desenvolvendo todos os 
bens para uma abundância maior e 
uma distribuição melhor; ilumi
nando todas as estruturas com a luz 
da Verdade, da Justiça, da Cari
dade; libertando as organizações 
dos homens do poder maldito do 
demónio: «tudo isto te darei se, 
prostrado, 171e adorares»; oferecendo 
o cosmos como hóstia de louvor a 
Cristo-Senhor da História; teste
munhando a pobreza de espírito 
pelo bom uso das coisas, o amor ao 
pobre, a austeridade na vida, a 
comunhão de bens. 

AMOR A TODOS OS 
HOMENS 

O 
povo de Deus tem uma lei 
fundamental: o amor. A 
Igreja, em virtude da mis
são que tem de iluminar 

todo o mundo e de reunir em um 
só Espírito de Amor todos os ho
mens, é um sinal de fraternidade. 

Este amor, exigência fundamen
tal do Cristianismo, deve traduzir
-se em obras que manifestem a 
justiça, o serviço, a caridade e a paz. 

A Justiça. É primeira exigência 
do amor respeitar o direito do outro, 
dar-lhe o que lhe pertence, defen
der-lhe os direitos fundamentais, 
criar-lhe oportunidades sociais e po
litiças para que ele exerça o Direito. 

O Serviço - de Evangelho, de 
pão e de alegria. 

Serviço de Evangelho: «A união 
dos espíritos é a grande necessidade 
da humanidade contemporânea. A 
cultura que nasce desta necessidade 
e que, em grande parte, procura re
solvê-la, não consegue, em última 
análise, solucioná-la completamente; 
antes exaspera, pela abundância e 
confusão das ideias que põe em cir
culação. O que falta aos homens 
é uma certa unidade nos princípios, 
nas ideias, na concepção da vida e 
do mundo. E, enquanto divididos, 

vivem na ignorância mútua, odeiam
-se e guerreiam-se. Donde se con
clui a importância do factor dou
trinal no destino da humanidade». 
(Paulo VI, 23-12-63). 

Serviço de pão: no Evangelho, o 
Senhor multiplicou duas vezes o 
pão em favor das multidões: mas, 
quando o quiseram aclamar rei por 
causa do pão, retirou-Se sozinho 
para o monte e obrigou os Após
tolos a entrarem na barca. 

No entanto, o Senhor mostra
-nos claramente que devemos estar 
atentos à fome dos nossos irmãos e 
anunciar um Evangelho que tenha 
em conta a dimensão temporal do 
homem. 

Esta caridade-serviço-do-pão deve 
levar-nos a entregar o supérfluo da 
nossa vida àqueles que não têm o 
necessário; a sacrificar o útil, al
gumas vezes, para que os outros 
tenham o necessário; a partilhar, 
tanto quanto possível, a dor, o so
frimento físico dos outros. Impõe
-se reler e meditar a vida das pri
meiras comunidades cristãs. Todos 
viviam a Caridade-serviço, uns para a 
dar, outros para a receber, porque 
dar e receber sem amor podem ser 
formas de orgulho, de humilhação, 
de opressão social. 

Serviço de alegria: o mundo de 
hoje está marcado pelo sofrimento. 
Estamos no século dos homens mu
tilados: espiritualmente, porque lhes 
roubaram a vida sobreuatural; fisi
camente, porque somos filhos de 
guerras. Mas um dos frutos do 
Espírito Santo, no homem cristão, 
é a alegria. Devemos comunicar 
a alegria para servir o próximo e 
para testemunhar a Vida do Es
pírito. 

A Caridade. A Caridade é o 
dom de nós mesmos - dom das 
nossas coisas por amor do próximo 
e não por amor de nós mesmos, 
dom de Cristo aos outros através 
de nós. 

A caridade é um preceito, não 

QUARESMA~ Peailência e Amor 
N O dia 28 de Fevereiro, Quarta-Feira de Cinzas, começou o santo 

tempo da Quaresma. 
É a altura própria de fazermos, a sério, uma revisão da 

nossa vida, tendo em conta o fim último para que Deus nos 
criou. É a altura também mais propícia de fazermos penitência pelos nossos 
pecados, a fim de alcançarmos de Deus o perdão e a graça duma vida nova. 

Durante toda a Quaresma, as sextas-feiras são dias de abstinência 
obrigatória - que não pode ser substituída por outros actos, como acontece 
fora da Quaresma. 

Se, actualmente, a lei da abstinência e jejum quaresmais são quase só 
uma lembrança, um chamar da atenção, o espírito de penitência, ao con
trário, mantém-se e manter-se-á sempre vivo, pois todos somos obrigados 
a fazer penitência. 

«Se não fizerdes penitência - diz o Senhor - todos perecereis do 
mesmo modo». 

Penitência é, antes de mais, arrependimento dos pecados e é ainda 
compensação reparadora desses mesmos pecados com a emenda de vida. 

Devemos fazer penitência por nós; e, como somos irmãos e devemos 
amar-nos, devemos igualmente fazê-la pelos outros. 

A Quaresma lembra-nos, especialmente, estes deveres. 

apenas um conselho ou uma orien
tação espiritual: «ama o próximo 
como a ti mesmo»; ama, com obras, 
os mais pequeninos como amas a 
Jesus; ama o próximo como Jesus 
nos ama. 

A Caridade é a resposta à maior 
interrogação do mundo de hoje: 
vale a pena viver? Onde há amor 
há vida. Vale a pena viver quando 
amamos e somos amados. 

A Paz. A paz não é simples au
sência de guerra, nem o resultado 
do equilíbrio de forças. É obra de 
justiça, fruto da ordem na socie
dade humana. A paz é um bem 
social em contínuo perigo, porque a 
sociedade está em permanente trans
formação e esta realiza-se, muitas 
vezes, com tensões e desequilíbrios. 
A paz total será obra da justiça defi
nitiva na plenitude dos tempos. 

Devemos construir a paz, reco
nhecendo os direitos e os deveres 
de uns e de outros, colaborando 
mutuamente nas diferentes funções 
e missões no mundo, evitando si
tuações de domínio pelo orgulho, 
egoísmo ou prepotência; não ac
tuando mais uns contra os outros 
mas sendo bns pelos outros, como 
homens fundamentalmente iguais, 
em dignidade e capacidade de di
reitos, como responsáveis do bem 
comum. 

AMOR A CRISTO 

O 
S homens novos, renascidos 

do Espírito Santo, são a
bertos à justiça e à cari
dade e possuem uma visão 

teol ogal da História- vêem e orien
tam a História na Fé, na Esperança 
e na Caridade. 

São homens de oração para, no 
diálogo com Cristo, aprenderem o 
diálogo com os homens e serem 
testemunho das bem-aventuranças: 
de pobreza de espírito, considerando 
os bens do mundo meios de comu
nhão e não de afirmação; de mansi
dão, de fome e sede de justiça, de 
misericórdia, de pureza de coração, 
de coragem para sofrer a persegui
ção por amor da verdade e da jus
tiça, de amor ao sofrimento, que 
salva e purifica as auto-suficiências. 

São homens-apóstolo& para dareln 
Cristo, para viverem em Igreja a 
comunidade peregrina, homens san
tos chamados à união com Deus e 
com o próximo pela Caridade. A 
santidade do cristão no mundo tor
na-se urgente, pO'l'que a crise reli
giosa do nosso tempo acusa os 
cristãos e exige uma resposta au
têntica segundo o Evangelho. 

Um cristianismo de bem-aventu
ranças, situado no mundo, peregrino 
em direcção ao Pai, profundamente 
humano e profundamente divino, é 
a grande solução da crise religiosa. 
Este cristianismo radica em Cristo 
-Verdade, Vida e Caminho-, e 
alimenta-se numa Igreja Una, Santa, 
Católica e Apostólica. É cristia
nismo adulto e vivo na comunhão 
com o Pai, com Cristo presente na 
Hierarquia e nos homens, membros 
do Corpo Mistico, chamados à 
unidade do Povo de Deus. 

Padre Manuel, 6ispo de Nampula 
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O Cinquentenário da Fátima 
MOVIMENTO DO SANTUÁRIO EM 1967 

A
S comemorações do eloquente- sílica as estátuas de Santo Inácio de Loiola 

nário da Fátima inscrevem-se e do Beato Marcelino Champagnat. 
nos anais da história do San-· Nas rotundas da Fátima, algumas cen
tuário da Cova da Iria como tenas de brasões de municipios do Conti
as maJs extraordinárias de neote, Ilhas e Ultramar, assinalam a pre-

quantas se registaram na história m101diaJ. sença simbólica da Nação nas comemora-
A inesquecivel presença do Santo Padre ções cinquentenárias. 

Paulo VI na perepinação de 13 de Maio Além do Governo Português, que esteve 
foi de urna grandeza e significado tais que, na sua maioria na peregrinação de Maio, 
ao fazer o baJanço do ano de 1967, o próprio muitas personalidades de alto relevo social 
Chefe do Estado da Nação Portuguesa o aqui estiveram, como o Príncipe Grão
registou como o maior acontecimento. E, -Mestre da Ordem de Malta, ministros dos 
de Igual modo, o assinnJaram como o facto Governos do Brasil, da Espanha e da Ale
mais cxtraordiD'.irio todos os grandes jor- manha, o vice-prcsidcntc da República das 
nais e revistas, assim como as maiores Filipinas, o ex-presidente da República do 
Assembleias e reuniões nacionais e inter- Brasil, além de Embaixadores Universitá
oacionais. rios, jornalistas, operadores da rádio e da 

Escreveram-se livros, organizaram-se ál- televisão de diversas nações, etc .. 
bons comemorativos, fizeram-se postais e Foram registados nos serviços do Hospital 
editaram-se estampas, para que a peregri- mais de 3.600 doentes e nos serviços de 
nação do Papa perdure para sempre na lava-pés fez-se tratamento a mais de 
alma dos presentes e dos futuros e a soa 11.000 peregrinos. 
burnUdade, pellitêncla e oração sejam lição Prestaram serviço gratuito nos serviços 
magnifica a toda a Humanidade. do Hospital 154 servitas-homens e 145 

Outros factos bem significativos se re- servitas-seohoras, 30 médicos, 17 religiosas 
gistaram dura•te o ano de 1967. enfermeiras, JS religiosos enfermeiros, além 

Os Congressos Mariológico e 'Mariano de outras enfermeiras, escuteiros, etc.. 

Nos livros de r~isto de missas na Basl
Jica, 8.584 sacerdotes re&istar:un os seus 
nomes, e na Capela das Aparições o número 
de sacerdotes registados foi de 4.293. 

Na capela de rito bizantino do Exército 
Azul foram celebradas 290 missas. 

Os serviços dedicados ao culto do San
tuário fabricaram durante o ano 22.730 
hóstias para as missas e 700.000 particulas 
para as comunhões. 

Realizaram-se 832 casamentos, 4 dos 
quais de.noivos estrangeiros, e 132 baptismos. 

A FÁTIMA NA. IMPRENSA, 
RÁDIO E TELEVISÃO 

A peregrinação do Santo Padre e as ce
rimónias cinquentenárias OCUJIU'am, du
rante todo o ano, os grandes diários, a 
Rádio c a Televisão, assim como numero
síssimas revistas, e outros jornais de toda 
a parte e em várias lingoas. Merecem es
pecial menção a Radiotelevisão e as Emis
soras portuguesas. Fizeram-se diversos fil
mes, e mais de 800 jornalistas se ocuparam 
das comemorações. lnexcedíveis de dedi
cação e carinho todos os Departamentos 
oficiais que se ocuparam da Fátima durante 
este ano memorável. 

Os serviços de arquivo do Santuário ca
talogaram milhares de recortes de jornais 
e revistas de todo o muudo, além de todos 
os diários, semanários e revistas portu
guesas. Os recortes catalogados ocupam 
40 volumosas caixas de arquivo. 

t1fectuados em Lisboa e na Fátima, sob a 
presidência do Legado Pontifício, e com a 
participação de .m escol extraordinário de 
teólogos, cientistas, Príncipes da Igreja, 
Prelados ilustret~ e leigos eiclarecldos, mar

TESTEMUNHA QUALIFICADA DAS APARIÇÕES 
QUE ESCREVEU À SUA NOIVA 

()afam, mais uma -yez, a posição de Nossa Neste período do Ano Jubilar, enten
Senhora no selo da Igreja de acordo com demos oportuno reproduzir uma carta 
o 11 Concilio do Vaticano. A peregrioação (a parte principal), bastante curiosa, es
dos Muoiclpios de Portugal, continental, in- crita em 1917, pelo Dr. Carlos Mendes, 
suJar e ultramarino, com a presença do Chefe de Torres Novas, à sua futura esposa, 
da Nação e a presidência do Cardeal Pa- dando-lhe as suas impressões sobre o que 
triarca de Llsboll, foi um grande aconteci- vira na Cova da Iria. 
mento das comemorações cioqueuter:árias. O Dr. Mendes, que tinha 29 anos de 

lmpossivel calcular o número de pere- idade e se formara em Direito na Uruver
griuos que estiveram na Cova da Iria du- sidade de Coimbra, residia em Torres 
rante o ano de 1967. Os cálculos atribui- Novas, onde era ou veio a ser Conser
dos à peregrinação de Maio foram de cerca vador do Registo Civil e, mais tarde, Pre
de dois milhões. Pelo número de peregri- sidente da Câmara. Resolveu, espica
oações efectuadas e pelas multidões que çado pela curiosidade, ir de longada até 
aOuíram nos dias normais, podemos certa- Aljustrel, a 7 de Setembro de 1917, fa
mente dizer que estiveram no local das zendo a cavalo o percurso. Depois de 
aparições cerca de três milhões de pere- ouvir as crianças e seus pais, e de ter com 
grinos. elas visitado o lugar das Aparições, pegou 

Realizaram-se peregrinações das dioceses na pena e escreveu à noiva, que se encon
de Portalegre, Aveiro, Braga, Lamego, trava nas águas de Caldelas. 
Évora, VIla Real, Guarda, Algarve, Bra- Dêmos a palavra ao Dr. Carlos Mendes, 
gançn e Leiria, aJém da peregrínação dio- «gigante>) com quem tivemos a dita de 
cesana de Madrid, internaciooaJ das Asas contactar, muitas vezes, nas peregrinações 
(Aviação civil), nacional da Mocidade da Fátima, onde se tornou o chefe dos 
Portuguesa, nacionais das Fraternidades Servitas. Faleceu há, talvez, 6 anos. 
do Rosário, dos Salesianos, do Perpétuo Oiçamos o próprio, passando além os 
Socorro, dos doentes, e muitas outras. De- pormenores da sua viagem, chegada à al
zenas de liceus, escolas do magistério, co- deía dos pastoritos e primeiros contactos 
légios, estiveram representados na Fátima. • com os pais. 
Milhares de soldados vieram rezar a Nossa Diz à noiva o Dr. Mendes: 
Senhora da Fátima antes de partirem para 
o Ultramar. Militares doentes, congrega
ções marianas, a Acção CatóHca, centenas 
de paróquias de todos os pontos do País, 
aqui estiveram neste Solar Mariano. 

Na Basílica foi registada a presença de 
peregrinos de 44 palses de todas as partes 
do Mundo. A maior presença foi certa
mente a de peregrínos de Espanha: 28 dio
ceses espanholas realizaram peregrinações. 
A Alemanha, Itália, França, Bélgica, In
glaterra, América do Norte, Vietname do 
Sul, Brasil, Áustria, Irlanda, América do 
Norte, Holanda, Malta, Luxemburgo, Sui
ça, GuatemnJa, etc., estiveram na Fátima 
c:om várias peregrinações. 

Entre os factos de maior significado du
rante a peregrinação de Maio, deve notar-se 
a presença da "fidente Lúcia de .Jesus, que 
o Santo Padre apresentou à multidão. 

NÚMEROS FSTATlsTICOS 

Dez cardeais da Santa Igreja, 54 bispos 
estrangeiros e milhares de sacerdotes to
maram parte em numerosas concelebrações, 
fias comemorações clnquentenárias. 

O Venerando Episcopado português, do 
Continente, Ilhas e Ultramar, fez, na Cova 
da Iria, diversas reuniões, além do retiro 
espiritual. 

Diversos encootros internacionais, se
manas de estodo, centenas de retiros, reu
niões, cursos de formação, wrsos de cris
tandade, encontros catequlsticos, etc .. 

Foram úaaugurBdas na colunata da Ba-

<<Apareceu-me então, a Jacinta que é 
muito pequerrucho, muito enco/hidita, joi-~e 
chegando para o pé de mim. Estava sen
tado para melhor a apreciar. Sentei-a em 
cima de uma arca e eu ao pé. Observei-a, 
então, muito à vontade. Afirmo-te que é 
um anjo, mas um anjo, muito, muito amor. 
Um lenço com ramagem encarniçada, em
brulhado na cabeça, com as pontas atadas 
atrás. Lenço velhito e já roto. Um casa
quito que também não primava muito pela 
limpeza. Uma saia sobre o enearnado, 
mas com uma roda enorme, à moda da terra. 
Aqui tens o trtljo do nosso anjitol 

Quereria descrever-te a carita, mas creio 
bem que nada conseguirei dizer-te, apro
ximado ao menos. O lenço, da maneira 
como o usava, ainda mais realçava as 
feições. Os olhos n~gros de uma viva
cidade encantadora, uma expressão ap-
gélica, uma bondade que nos seduz, um 
todo extraordinário que não sei por que nos 
atrai. Muito envergonhadita, com difi
culdade ouvíamos o pouco que falava, em 
resposta às minhas perguntas. Depois 
de, durante algum tempo, a ter entretido, 
conversando e (não te rias/) brincando, 
chegou o Francisco. Carapuça enterrada 
pela cabeça, jaleca muito curta, colete dei
xando ver a camisa, calças justas, enfim 
um homem em miniatura. 

Bela cara de rapaz/ Olhar vivo e cara 
agarotada. Com ar desempenado, res
pollde às minhas perguntas. A Jacinta 
começa a ganhar confiança. Pouco depois 

I 

chega a Lúcia. Não imaginas a alegria 
da Jacinta quando a viu/ Toda ela riu, 
correu para ela e nunca mais a largou. 
Era um quadro lindo. A Lúcia ao centro, 
de um lado o Francisco, e do outro, muito 
junto dela, e com a cabecita mesmo em 
cima dela, a Jacinta. 

A Lúcia não tem feições que nos im
pressionem. Só o olhar é vivo. As fei
ções são vulgares. O tipo da região. Ao 
princípio também retralda, mas em breve 
as tenho à vontade, e, e/lião, sem emba
raços, respondem e vão satisfazendo a 
minha curiosidade. ( ... ) Como te disse, 
examinei, ou ames, interroguei os tr~s em 
separado. Todos dizem o mesmo, sem a 
mai.s pequena alteração. A base principal 
que de tudo que me dizem eu deduzi é 
que a aparição quer que se espalhe a de
voção do terço. 

Todos os pequenos dizem sempre que 
quem lhes aparece é a Senhora. Não 
sabem quem é. Só depois das 6 vezes, 
110 dia 13 de Outubro, lhes diz quem é e 
o que quer. A naturalidade e ingenuidade 
com que falam e contam o que viram é 
admirável e impressionome. A Lúcia vê 
a Senhora, fala com Ela e ouve-A. A 
Jacinta vê a Senhora, ouve-A, mas não 
fala com Ela. O Francisco vê a Senhora 
mas não Lhe fala, nem A ouve. É inte
ressante esta diferença, não achas? Mas 
além de interessallte tem até muito de 
extraordinário. 

Ouvir as petizas, vê-las na sua simplici
dade, examinar-lhes o seu todo, im
pressiona-nos de uma maneira extraor
dinária e leva-nos a concluir que em tudo 
o que nos dizem aJguma coisa existe de 
sobrenatural. Estar com elas clwca-1ws 
com uma forte intemidade. Hoje é con
viCção minha que há um facto extraordi
nário que a nossa razão não alcança. 
Qual? Com amiedade nwis crescellte 
ainda, espero o próximo dia 13. O que é 
certo é que nos sentimos bem junto das 
peque11a3 e chegamos a perder a noçiío do 
tempo. Há uma atracção que não sei 
camo explicar. Uma das impressões mais 
intensas das crianças é a beleza da Senhora. 
O rapaz para exprimir a sua admiração 
dizia-me que Ela <<t~ra muito boDiticm), 
Mostrei-lhe o teu retrato e pergwuei-/he: é 
mais bonita? E eles responderam: Muito 
mais! A Senhora vem toda vestida de 
branco com oirO.)) 

Acrescentemos que, dias depois, o 
entusiasmo do Dr. Carlos Mendes foi 
diminuindo, pelo que não ficou plenamente 
conquistado (nessa altura, quem podia ga
rantir a veracidade dos factos?). 

Em l3 de Setembro e Outubro, lá esteve 
no. local e à hora da Aparição, vendo o 
que viram os demais. No último mês, 
quando toda a gente rodeava e apertava 
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JOGOS FLORAIS MA
. RIANOS - 1967 

Editado pela Q:lmissão RegionaJ de 
Turismo de Leiria, apareceu há cerca dum 
mês um interessante opúsculo, organizado 
pelo dinâmico presidente daquela Q:lmis
são de Thrismo, Sr. Dr. Rui Acácio da 
Silva Luz, com os trabalhos premiados 
nos Jogos Florais Marianos de Leiria. 

Como tivemos ocasião de referir, em 
devido tempo, estes Jogos Florais foram 
organizados pela (;()missão Regional de 
Turismo de Leiria para comemoração do 
Cinquentenário das Aparições de Nossa 
Senhora na Fátima. 

A publicação dos trabalhos premiados, 
em opúsculo bem cuidado e bem apresen
tado, favorece a sua leitura e a sua divul
gação. 

Felicitamos, por isso, a Comissão Re
gionaJ de Thrísmo de Leiria, na pessoa do 
seu activo presidente, por mais esta ini
ciativa a favor do conhecimento e difusão 
da mensagem da Fátima. 

os videntes, observando-os e crivando-os 
de perguntas, sobretudo a Lúcia, o cor
pulento doutor pegou nela ao colo e es
caparam-se para certa distância. Por 
sinal, o ~outor tropeçou numas pedras e 
caJram os dois ... 

A carta do Dr. Carlos Mendes vem re
produzida, por exemplo, nal&uns livros do 
Cónego Barthas e no volume «As Apari
ções de Fâtim<U), de Q:lsta Brochado>), 

(«A Voz do Paston>, 10/2/68) 
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EIPD IÇIO FiiiiiiCI IDIBrDBCI Bl na F81ima 
~·III da 1.• Péllna) -

A legenda não é para desprezar numa colecção temática. Deve ela 
esclarecer o pensamento director e ser adaptada ao carácter da colecção. 
Seja, porém, o mais possível concisa. Para declaradas exposições ins
trutivas, valem, além disso, outras medidas. Os acréscimOi duma mo
nografia particular, convenientemente desenvolvida, é de recomendar. 

«A conservação dos selos deve ser correcta. Em peças usadas, o 
carimbo não deve cobrir· o motivo da figura. Podem ser tomadas em 
consideração as diferenças de filigrana e as diversidades de denteado.» 

«Em particular, é de conceder à individualidade do coleccionador 
ou expositor a mais extensa liberdade. Isso valoriza essencialmente a 
escolha e a limitação do motivo, bem como a ordem e apresentação 
artística.» 

«Puras colecções de motivos com figuras, sem arranjo temático, valem 
como colecções de fundo, de que podem resultar colecções de motivos 
pelo arranjo do tema. Estas colecções de fundo não devem ser expostas, 
em exposições nacionais ou estrangeiras no grupo das colecções de mo
tivos.» 

«Para a apresentação das colecções de motivos vale a regra da es
colha clássica da ordenação unitária por selos só usados ou só novos. 
Em caso contrário, devem-se justificar particularmente as excepções». 

O regulamento desta Exposição e todos os esclarecimentos desejados 
devem pedir-se à Comissão da Exposição, Santuário da Fátima. 

Vida do Santuário. 
COMEMORAÇÕES DO 48.• ANIVER- NOVA ESTÁTUA 

SÁRIO DA MORTE DA JACINTA PARA A . COLUNATA 
DO SANTUÁRIO 

Com gr1uuJe afluência de fiéis da Cova da 
Iria e o•tres lugares da freguesia da Fá
tima, represea•ates das Ordens e Seminá
rios, ahmos IlM Colégios e Escolas, comemo
rou- se aa BasDica a morte da Jacinta Mar
to, a pasterinha a Fátima .gue, há 48 anos, 
voou para o Céu no Hospital de Dona Es
tefAnia, em Lislloa. 

Celebrou a missa, em representação do 
Senhor Bis,. 4e Leiria, imposswllftallo de 
comparecer, • Rcv. Cónego Carlos de Aze
vedo, secretário partiatlar do Prelado. 

Os Padres Passionistas vão oferecer 
para a Colunata do Santuário da Cova da 
Iria a estátua do seu fundador, São Paulo 
da Cruz. Não está ainda designado o 
clia da inauguração, prevendo-se que seja 
no próximo Verão. 

Retiros para homens na Fátima 

FÁTIMA, 13-2-978 - O Sr. Bispo Auxiliar de Leiria dá a bênção 
aos doentes. De frente, o Sr. Dr. José Maria Pereira Geos, direc
tor clinico do Hospital do Santuário, há pouco homenageado. 

JIBlto do altar-mor assistiram o Postu
lador das Causas da Beatificação dos Vi
dentes, P. • Lllis Kondor, capelães de San
tuário, muitos outros sacerdotes, entre os 
quais o Pároce a Fátima. 

Ao el'allaelllo o celebrante recordou a 
morte da Jacinta e apontou o seu exemplo 
de aJDor à Vifsem Santíssima, sofrimento e· 
oraçio para o cumprimento da Mensagem 
do Céu, para ·toda a Juventude sobretnllo 
os jovens ela FátiJna, conterrâneos da pas
terlalla de AJjostnt. 

Centenas lle ,essoas comungaram. Entre 
os assistentes noto•-se a presença de muitos 
parentes da Jaeiata e do Francleco. 

O celebraote da missa pediu orações 
es,eclals, ,... intermédio da serva de Deus, 
para a cura lio Rev. Cónego José Galamba 
de Oliveira, arande divulgador da Men
sagem da Fátima. 

CURSO DB FO~ÇÃO 
RELIGIOSA E DIDÁCfiCA 

Promovidos pelo secretariado diocesano 
da catequese de Leiria, efectuou-se no Cen
tro Catequético de Nossa Senhora da Fá
tima, na Cova da Iria, um curso de for
mação relisiosa c didáctica para profes
sores pFimários, em que tomaram parte 
cerca de 50 professores, em dois turnos. 

50 NOIVOS E NOIVAS NUM RETIRO 

A Acçio Católica de Lisboa promoveu 
a realização dum retiro-curso para noivos 
em que tomaram parte 50 jovens de di
versas terras do Patriarcado de Lisboa. 

O retiro-curso foi dirigido pelo P.t Ma
galhães, assiste!lte diocesano da A. C., 
e por dois casais responsáveis do movi
mento. 

RETIROS DA ACÇÃO CATÓLICA 

As casas dos Retiros do Santuário es
tiveram ocupadas durante a primeira 
quinzena de· Fevereiro por diversos turnos 
de retiros para elementos da L. A. C. de 
Lisboa e da J. A. C. F. de Leiria. 

Dirigiram-nos os assistentes diocesanos 
e diversos diri&entes da Acção Católica. 

A Direcção Geral da L. U. C. 
promove, de 5 a 8 de Abril pró
ximo, na Semana da Páscoa, no 
Santuário da Fátima, exercicios es
pirituais para homens católicos, di- COM ~ presença de número 
plomados ou não, quer sejam ou bastante considerável de 
não filiados na Acção Católica. · fiéis, realizaram-se as habi-

0 retiro começa na noite da sexta- tuais cerimónias em honra 
-feira que antecede o Domingo de de Nossa Senhora da Fátima, nos 
Ramos e termina no dia 8 de Abril, dias 12 e 13 de Fevereiro. 
segunda-feira Santa, após o costu- As intenções das orações dos pe-
mado jantar de confraternização. regrinos foram a beatificação de 

Nos mesmos dias, haverá taro- Jacinta Marto, a pastorinh~ que, 
bém exercícios espirituais para se- há 50 anos, viu Nossa Senhora, e 
nhoras, no Colégio do Sagrado cujo processo de beatificação já se 
Coração de Maria, na Fátima. · encontra concluído. Foi a Juventude 

Capela em honra da NOS$1 
Saa•era da Fatima no Brasil 
Para a construção duma capela em honra 

de Nossa Senhora da Fdtima em G/icério, 
Macaé, Rio de Janeiro, o Rev. P.• Armindo 
ltlésias recebeu os seruintes dQnativos: 

- Fábrica de Conservas Pinhais (Ma
tosinhos). 100$00; Jaime da Mota Ma
chado (Sever- Guia.), 100$00; Pároco de 
Cós, Alcobaça, 3,33 dólares; Anónimo da 
Beira, Moçambique, 50$00; Leitor do 
Rio Largo, Rio de Janeiro, 90 cruzeiros 
novos; José C. Magalhães, 50SOO; Avelino 
Soares, Porto, 50$00; Maria das Mercês 
Alves, Açores, 20$00; Maria de Azevedo, 
Luanda, 100$00; Anónimo de Lisboa, 
100$00; Qementina da Silva Freitas, La
mego, 3 dólares, e José Simões, Leiria, 
100$00. 
' Recebemos também a seguinte oferta que 

vamos enviar ao destin11tdrio: 
Isidora de Oliveira Carolino, Almeirim, 

100$00. 

Quem quiser ajudar a construir este 
templo em honra de Nossa Senhora deve 
numdar directamente as SltllS o[ert11s ,.ra: 
Rev. P.e Armindo l&lésias, Vi!ário de 
Glicério, Macaé, Rio de Janeiro, Brasil. 

Católica Feminina que pediu a in
trodução da Causa da Beatificação 
da serva de Deus, e por isso, as 
orações dos peregrinos foram igual
mente aplicadas pela Juventude de 
todo o mundo. 

Presidiram às cerimónias os dois 
Prelados de Leiria, Senhores Dom 
João Pereira Venâncio, bispo resi
dencial, e o seu auxiliar Dom Do
mingos de Pinho Brandão. 

A missa dos doentes foi prece
dida da recitação do terço e da pro
cissão com a imagem de Nossa Se
nhora da Capela das Aparições 
para a Basílica, em cnjo altar-mor 
celebrou o Rev. Dr. Mário de Oli
veira Figueiredo. Ao evangelho, o 
celebrante dirigiu-se aos fiéis para 
recordar as virtudes da pequena Ja
cinta e o seu exemplo a toda a Ju
ventude Católica. Referindo as di
ficuldades da época presente, apon
tou as directrizes da Igreja a todos 
os cristãos e cujo cumprimento 
deve estar acima de todas as pai-
xões e correntes. 

eFverio 
Recordou ainda o grande lema 

da Mensagem da Fátima -- Penitên
cia e Oração - de cujo cumpri
mento depende a salvação da Ju
ventude e do mundo de hoj1. 

Além dos Senhores Bispos de 
Leiria, assistiram à missa o Reitor e 
capelães do Santuário, Pároco e re
presentantes dos Seminários da Fá
tima, o Postulador das Causas da 
Beatificação da Jacinta e Francisco 
Marto, mtútos membros da Pia 
União dos Servitas e outras pessoas . . 

Depois da missa, o Senhor Bispo 
auxiliar de Leiria recitou a consa
gração ao Imaculado Coração de 
Maria e deu a bênção com o San
tíssimo SÇtcramento aos doentes e a 
todo o povo. 

Antes da procissão do adeus, o 
Senhor Dom João Pereira Venâncio 
anunciou o Dia Mundial dos Doen
tes com a presença na Fátima de 
médicos, enfermeiros e doentes, a 
realizar no dia da festa litúrgica 
do Patrono dos Hospitais - São 
João de Deus-- rogando aos fiéis 
orações especiais por estas inten
ções. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do Adeus .. 

O Senhor Bispo de Leiria benzeu 
na Capela das Aparições um círio 
artístico com a aparição de Nossa 
Senhora pintada e que vai enviar 
para o Santuário dedicado à Se
nhora da Fátima em Biauzy-La
vaux (Morbihan), na França. 
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